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“ISSO ACONTECEU EM 64. E NA FORMA DA LEI”: MEMÓRIAS DE 

“[S]ou capitão do Exército Brasileiro com muito orgulho”: Memórias de serviço 

“E no mais, deixo os historiadores pra lá”: Ditadura Militar e militarização das 

“BRASIL ACIMA DE TUDO, DEUS ACIMA DE TODOS”: 

“Um pai não quer chegar em casa e encontrar o filho brincando com boneca por 
influência da escola”: conservadorismo, ideologia de gênero e kit gay

“Deus, pátria, família”: conservadorismo e fascismo
“O ESTADO NÃO DEVE INTERFERIR NESSA QUESTÃO”: 

“Quanto mais o Estado entra pior fica ao negócio no Brasil”: Neoliberalismo, 

“Vamos acabar com isso tudo que está aí”: antipetismo, anticomunismo, 



show RuPaul’s Drag Race. 

dissertação analisava interações em um fórum de fãs do reality show RuPaul’s Drag Race

GayTimes, em 31 de maio de 2019, que apontava Pabllo Vittar como “farol de esperança para 

comunidade LGBTQIAPN+” no Brasil governado por Bolsonaro



–









descrevem o mundo “real” e, portanto, poderiam ser considerados verdadeiros ou falsos. Já os 



. O primeiro, em seu texto intitulado “ ”

“comunicação” para chegar aos conceitos de 

ou “repetíveis”. Neste processo de repetição, iterabilidade, pode





que não pretende informar ou transmitir uma mensagem, mas sim “a 

operação e a produção de um efeito” (D



‘ ’

Observemos o trecho a seguir: “

” (B



Butler, “um nome para o fazemos: tanto “o que” nós como aquilo que 

e suas consequências” (B

que o único aspecto fixo da memória é a sua “reconstrução permanente, o que faz com que as 

sse campo devam ser plásticas e móveis” 



–

–

“função” por parte de Halbwachs, a linguagem pode ser entendida como al



Halbwachs é de “portador e organizador da hierarquia da representação geral da sociedade, 

caracterizadas por necessidades e valores” (2004

–





Em seus artigos intitulados “Os espectros das ditaduras militares na América Latina” 

e “Os agenciamentos da memória política” (2020), Javier Lifschitz, aborda a questão da 

intitulada “Espectros de Marx” (1993), em um congresso na Universidade da Califórnia. 

Aijaz Ahmad (2002), o espectro também é sempre assediado, “há um fantasma no 
fantasma”, há um antagonismo no seio da própria dimensão espectral, algo a ser 





–







uma “verdade única” (R













O que se considera como contexto “macro” ou Discurso, ou translocal, é 

intrinsecamente ligado aos contextos “micro”, discursos e locais, não há uma separação entre 



–

o texto é entendido como um “processo de 

– – que pode ser retirado de seu cenário interacional” (B

Em “Natural istory of the discourse” (1997)





de seu então vice, Fernando Haddad, também do Partido dos Trabalhados, e Manuela D’Ávila, 



“ISSO ACONTECEU EM 64. E NA FORMA DA LEI”: 

“[S]ou capitão do com muito orgulho”: Memórias de serviço 



‘

’

‘
’

primeiro episódio intitulado “Em Busca de Eldorado”, que tem foco na biografia 
de Jair Bolsonaro antes de sua carreira militar e política, bem como o segundo episódio que se intitula “Indisciplina 
militar” sobre a carreira militar de Jair Bolsonaro. Fonte



Jair Bolsonaro escreve um texto para a revista Veja, em 1986, reclamando dos salários “baixos” 





vez, como podemos observar a partir de pistas como “ previdência” 

018, grifos meus); “ ” (excerto 



para resolver a “terceirização” das 

“vamos tentar agora então substituir essa terceirização colocando um Capitão do 

presidente” (Excerto 

defensiva nessa interação. Essa postura defensiva é verificada com os índices “

” e “ ”. 

“ ”



“Fiquei dezessete 

de vereador em 1988” (excerto 1, linhas

problemático como indicam os índices “não fui expulso e nem botei bomba em lugar nenhum, 

todos os processos acusações foram arquivadas” (excerto 1, linhas 050

denominada por ele como “gloriosa”, vinculando

“chefe Dilma Rousseff, que matou gente inclusive com

VPR o tenente Alberto Mendes Júnior lá nas matas do Rio Ribeira de Iguape”

As pistas linguísticas “sou Capitão do com muito orgulho” (excerto

“ ”



“

”

apresentar e responder a pergunta do público que é: “

”



“Daciolo eu tenho na verdade quarenta e seis anos de serviço público, dezesseis de 

com muita honra” (Excerto 2, linhas 002

também se mostrando como uma opção para ele pelo afastamento, “ ” 

de “naturalização” (D

com a missão de dar “

povo brasileiro” (excerto 2, linhas 004 005). Observemos como a pista linguística “missão” 



sto pode ser verificado através de índices como “o Brasil precisa ser ” 

(excerto 2, linha 009); “cipoal de ” (excerto 2, linha 009); “tem que ser ” 

le realiza esta ação com índices como “os 

” (excerto 2, linhas 014

–



prática “O senhor vive da política 

duramente”,

“

partido”. Para encenar a performance de candidato não corrupto, ele precipita memórias de 



” (excerto 3, linha 048 050) e “

como podemos observar nos seguintes índices: “

” (excerto 3, linhas 054



–





, alternativa a manutenção do “ ” 

a esse discurso neoliberal ao usar índices como “foi para proteger”; “de forma gradativa”; 

“então tem que se devagar”. 

corroboram os argumentos do candidato “

” 

anterior, “para o senhor ” (excerto 

domésticos, como podemos observar nos índices “



” (excerto 4, linhas 322

“E no mais, deixo os historiadores pra lá”: 



–



podemos observar a partir dos índices “

” [...] Candidato, que 

” 

com relação a manutenção da democracia e a palavra “ mposição” utilizada por Mourão como 

no dia 31 de março de 1964, como podemos verificar nas pistas “Isso aconteceu 

em 64. E na forma da lei” (excerto 6, linha 501). A fala de Jair Bolsonaro cria uma ruptura 



confunde, “Nós estamos em 2021 candidato” (excerto 6, linha 502), e depois se corrige “2018, 

já somei três anos” (excerto 6, linha 505).

Com os índices “Os militares chegaram, não

” (excerto 6, linhas 506

apenas falou o que “grande parte da sociedade fala”

uso de índices como “foram eleitos” (excerto 6, linha 506), indicando que os militares que 

“As palavras dele, e está em 

fala, e ele teve a coragem de externar isso daí” (excerto 6, linhas 507



Isto está presente no trecho “[Os 

fatos se deram” (excerto 6, linhas 511

“historiadores”, a quem William Bonner se alinha, “golpe militar”, como estes historiadores e, 

golpe de 1964 como golpe de estado. Podemos inferir isto a partir dos índices “deixo os 

historiadores pra lá” (excerto 6, linhas 517

“Eu fico com Roberto Marinho o que ele declarou no dia 7 de outubro de 1984, vou 

repetir aqui” (excerto 6, linhas 518

“O senhor vai repetir?” (excerto 6, linha 520), Jair Bolsonaro prossegue: “Eu vou r

sociais, greves e corrupção generalizada” (excerto 6, linha



outubro de 1984, intitulado “Julgamento da Revolução”. O texto apresenta, depois de vinte anos 

logo antes de encerrar a entrevista “já 

houve editorial sobre isso, o senhor certamente está informado” (excerto 6, linhas 530

o texto com uma exaltação à democracia que “é um valor absoluto. Quando em risco, ela só 

pode ser salva por si mesma”

, entre elas a famosa frase “O erro da ditadura foi torturar e 

não matar” (



“ideologia de gênero” e ao “kit gay”, uso da família como unidade que 



No trecho “Perderam em 1964. Perderam agora em 2016” Jair Bolsonaro predica 

indexicalmente o ano de 1964 como uma derrota para seus oponentes, uma lógica de “nós contra 

eles” é aplicada. Nesse caso o “nós”



1985. Já o lugar ideológico em que o posicionamento do “eles” aparece é como perdedores, 





deputado afirma “que o erro da ditadura foi torturar e não matar” como citado acima neste 

–





população que é vítima desse tipo de ação violenta, como podemos observar no trecho “Mais 

é que elas recebem uma afirmação como essa sua?” (excerto 

única solução para os problemas de segurança pública no país. “Com mais violência ainda, que 

alou aí” (excerto 

como podemos observar a partir dos índices “Esse 

” (excerto 

“ ”



Isto pode ser observado a partir dos índices “Nós temos que fazer o quê? Em local que 

” (excerto 







“BRASIL ACIMA DE TUDO, DEUS ACIMA DE TODOS”: 

“ideologia de gênero” como inimiga comum e o problema interno necessário a ser combatido 

“Um pai não quer chegar em casa e encontrar o filho brincando com boneca por 
influência da escola”: conservadorismo, ideologia de gênero e kit gay

“aborto” e “liberação das drogas”. Nes

o dito “kit gay”, direitos reprodutivos femininos e políticas com relação a drogas. 





nessa rodada, Guilherme Boulos do PSOL, caracteriza a disputa discursiva a seguir como “um 

” (excerto 1, linha 010)

como “um debate produtivo” em detrimento dos outros candidatos. Confirmando, ao realizar a 

ação de predicar sua conversa com Daciolo como “produtiva”, a já exposta afinidade temática 

predicando como antiga e familiar: “eu ”, “

” (excerto 1, linhas 012



de moral e bom costume, isto fica evidente quando ele inicia seu turno com “Nação brasileira, 

no Brasil.” (excerto 1, linhas 019

quando finaliza com “eu sou totalmente 

no nosso país” (excerto 1, linhas 019

pistas como “um homem e uma mulher de deus” (excerto 1, linhas 020 021); “a palavra

nos revela” (excerto 1, linha 022). As repetições de índices que apontam para a religiosidade 

Isto fica evidente com as pistas “aqui não é um debate entre amigos, são homens que 

” (excerto 1, linhas 028 –

“kits gay” e “ideologia de gênero”, atribuindo

como podemos observar nas pistas “como eu descobri em 2010 o 

” (excerto 1, linhas 031

primeiro, o apontamento para o "kit gay” e a " ideologia de gênero” como “inimigos” que 



constrói performativamente como opositor do que ele aponta como inimigo, “um crime”







Em seguida, caracteriza Lula e o PT como “um bandido que foi condenado por 

corrupção” (excerto 2, linhas 014

“Senhora Marina Silva, armamento, eu sou favorável que o cidadão de bem tenha a posse da 

arma de fogo, a senhora concorda com isso ou não?” (excerto 2, linhas 015

“não” (excerto 2, linha 018) à questão de 

o podemos observar nos índices: “Antes eu queria 

promovida e quando vai numa fila de emprego pelo simples fato de ser mulher não ser aceita.” 

“Então não é uma questão de que não 

precisa se preocupar SIM, um presidente da República está lá para combater injustiça.”



“Temos 

defender a mulher” 



interação que se segue é extensa, Jair Bolsonaro cita mais uma vez os ditos “ideologia de 

gênero” e “kit gay”, enquanto tangencia a pergunta realizada pela jornalista, como podemos 

–







"homossexualidade”, Jair Bolsonaro responde.

“Infância e Sexualidade” e buscava discutir a violência sofrida por crianças que

que Bolsonaro repetidas vezes chama de “kit gay”, era, na verdade, um material de 



e desvia do tema apontando para o “kit gay” e 

por exemplo em “

crianças?” 398, 400, 402,) “

pergunta, mas o senhor não está respondendo” (excerto 3, linhas 405



todos os aspectos, mas que assumem a dita “ideologia de gênero” como inimigo comum a fim 



da revista “As explosões nervosas da presidente”, que a constrói como uma mulher explosiva, 



da revista Veja “Bela, recatada e do 

lar”

É no início da década de 2010 que já eleita a “ideologia de gênero” como inimigo 

meio do Ministério da Educação enviar as escolas material de “doutrinação” sexual e

o cunhado “kit gay”. O “kit gay” como apontado por Bolsonaro e seus aliados nunca existiu, o 

ase do ensino fundamental. O “kit gay”, 

a “ideologia de gênero”, os escândalos de corrupção e as crises políticas e de governabilidade 

organizavam em fóruns online desde o início dos anos 2000. Assim como a “ideologia de 

ênero” não surgiu quando Dilma Rousseff assumiu o poder, o termo tem suas bases 

encontram na “ideologia de gênero” a união necessária para ganharem força de 

também na “ideologia de gênero” o inimigo necessário para construírem uma plataforma de 



“Deus, pátria, família”: conservadorismo e fascismo



que o colocavam como um dos principais candidatos, como podemos observar em “entre os 

mais bem ranqueados” (excerto 4, linha 003). Dando seguimento, Jair Bolsonaro se constrói 

” (excerto 4, linha 005). 



evidente nos índices “um presidente que não divida homos e héteros, pais e filhos, nordestinos 

socialismo” (excerto 4, linhas 009



cinco segundo para responder à pergunta: “

preciso mudar no combate à corrupção?” (excerto 5, linhas 002

Jair Bolsonaro inicia afirmando que sua candidatura se justifica “porque o Brasil 

” (excerto 5, linhas 004

podemos observar com o índice “patriota” (excerto 5, linha 005), valores religiosos, presentes 



nos índices “que crê em deus” (excerto 5, linha 004), se construindo como honesto, em oposição 

ao comunismo, “um presidente honesto [...] e afaste de vez o fantasma do comunismo” (excerto 

do Brasil é necessário que o presidente seja eleito “de forma isenta” (excerto 5, linha 007), e 

que não “negocia ministérios, estatais e bancos públicos” (excerto 5, linha

“Primeiro eu quero agradecer a deus pela oportunidade e se essa for a missão dele com toda a 

certeza nós a bem cum... bem cumpriremos” (excerto 6, linha 002), apresentando a p

símbolos religiosos, de patriotismo e família. Isto pode ser observado nos índices “O Brasil 

precisa de um presidente honesto, patriota, que respeite a família” (excerto 6,



aula” (

Brasil diferente e melhor para todos.” (excerto 6,

pergunta “qual é o Brasil que o senhor quer para o futuro?” (excerto 7, linha 533). 

–



referenciar o poder executivo dos vinte anos anteriores, afirmando que o Brasil se encontra “na 

mais profunda crise, ética, moral e econômica” (excerto 7, linhas 534

s apontamentos presentes nos índices “que tenha 

” (excerto 7, linhas 536

“kit gay” e a “ideologia de gênero” ao falar sobre crianças nas salas de aula nos índices “que 

trate com consideração as crianças em sala de aula” (excerto 7, linhas 537

ces “que jogue pesado no 

tocante a insegurança em nosso Brasil” (excerto 7, linhas 538

nos índices “que una nosso povo, brancos, negros, nordestinos e sulistas, ricos e pobres, homens 

e mulheres, para buscarmos o bem comum” (excer



“Nós, no Brasil, temos tudo. Tudo para sermos uma grande nação. Só falta essa união entre nós 

e que o presidente eleja seus pr... indique seus ministros” (excerto 7, linhas 540

gênero e sexualidade, centradas no chamado “kit gay” e na “ideologia de gênero”, mas 

conservadores tradicionais em suas performances tais como “família” (excerto 4, linha 007; 

excerto 6, linha 004; excerto 7, linha 537), “pátria/nação/patriota” (excerto 4, 005; excerto 

linha 005; excerto 6, linha 004; excerto 007, linha 537) e “deus” (excerto 4, 005; excerto 5 linha 

meio da repetição, se construindo como candidato “honesto” 

conservadores e os opondo à “corrupção” que é associada em suas performances ao 

“comunismo” e ao “socialismo” (excerto 4, linha 011;

performaticamente “comunistas e socialistas” no Brasil. 





mítica da Itália como uma “nação proletária”, explorada por outras nações, unificando seu povo, 

tas de exaltar o “povo” e a “nação”, 

como míticos e “escolhidos”. Assim se dá o ultranacionalismo fascista.

‘ ’
‘ ’ ‘ ’

‘ ’ ‘ ’
‘ ’ ‘ ’

“convicções 

democráticas” e a “confiança nas massas populares”, a animosidade estabelecida entre uma 



uma máscara “modernizadora”, guiado pela ideologia de um pragmatismo radical, 

‘ ’
‘ ’

‘ ’

completamente díspares. Desde que na transposição alguma “semelhança familiar” seja 

var no trecho a seguir: “O termo “fascismo” adapta

fascista.” (E



“nação” e de seu “povo”. O integralismo é apresentado por Atha

humanidade, que seria a evolução das quatro eras da humanidade: “onde se realize o Homem 

o Verbo Divino, como a Segunda; senhor dos elementos, como na Terceira” (S

Europa, a AIB se torna apenas um ‘mimetismo que deu certo’ –

simbologia, a ‘utensilhagem’ afetiva etc. Quer sigamos as teorias de tipo weberiano 
do fascismo, quer as que defendem a existência de um fascismo genérico ‘lá fora’ 



suas diferentes configurações, do lema “deus, pátria, família”.

–



–



“O ESTADO NÃO DEVE INTERFERIR NESSA QUESTÃO”: 

“Q ”: 





na sociedade brasileira, como podemos observar nas pistas: “a mortalidade infantil voltou a 

em relação ao ano passado, a violência atingindo mulheres trabalhadoras” (excerto 1, linhas 

referente à igualdade salarial entre homens e mulheres, como é possível observar nas pistas “h

ouvir a sua opinião a respeito” (excerto 1, linhas 005

posicionamento em sua pergunta, como podemos observar em “Primeiro, salário, mais um 

treze anos no governo e nada decidiram” (excerto, linhas 008

pode ser observado a partir das pistas “Agora, 

público já é igual.” (excerto 1, linhas 010



Isto é verificável nas pistas “A questão 

daí.” (excerto 1, 012

, 2009), o estupro é definido como “constranger alguém, 

ele se pratique outro ato libidinoso” (B



“deveríamos então lutar para diminuir o salário dessas mulheres competentes?” (excerto 1, 

mercado livre, isto pode ser observado em “Repito o Estado não deve interferir nessa área,

quanto mais o Estado entra pior fica ao negócio no Brasil.” (excerto 1, linhas 019





podemos observar nas pistas “Que resposta o senhor tem para isso ou isso na sua opinião não é 

ente da República?” (excerto 2, 

também podemos inferir, através de pistas como “redução do 

tamanho do Estado”, “privatizações” (excerto 2, linha 015), que, para Jair Bolsonaro, a 



como podemos observar nas pistas linguísticas “meus economistas” (excerto 2, linhas 013



“Vamos acabar com isso tudo que está aí”: antipetismo, anticomunismo, 

–





pistas “Candidato eu gostaria de saber qual é o seu plano para enfrentar o desemprego no Brasil” 

“Brasil acima de tudo, Deus acima de todos”: conservadorismo e precipitações 



observar nas pistas “o BNDES passou a emprestar dinheiro apenas para os amigos do rei, 

tinha empréstimo ou os juros lá em cima, contrariamente aos demais” (excerto 

ferramentas de corrupção, como podemos inferir através das pitas “usar os... os órgãos de 

” (excerto 



“competência”, “seriedade” e “experiência” (excerto 





a Operação Lava Jato, como por exemplo nas pistas “Olha, empregos que foram largamente 

e por questão dos delatores” 







figurados através do que ele mesmo chama de “kit gay” e de “ideologia de gênero”, entidades 



‘
’

‘ ’





“Uma teoria sobre brincadeira e fantasia”, 



: os limites discursivos do “sexo”. Tradução de 

 

FABRÍCIO, Branca Falabella.; MELO, Glenda Cristina Valim “Us for ourselves”:



Escola “sem” Partido: esfinge que ameaça a 



–

–



–

Londres: King’s College London, 2017.

–





↑
↓

“palavra”



–



–





–

















–









–





–





















“O candidato Jair Bolsonaro disse há pouco que Roberto Marinho, 

visando ao bem do país e finalizava com essas palavras ‘À luz da história, 

absoluto e quando em risco ela só pode ser salva por si mesma’”




